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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Relatórios da operação IceBridge, que voou um avião equipado com tecnologia LIDAR 
sobre a Antártida, apontam a existência das ruínas de uma antiga civilização escondida sob o 
gelo do continente. A história fica por conta do portal A Chave dos Mistérios Ocultos 


(https://chavedosmisterios.com /o-misterio-da-cidade-antiga-descoberta-sob-o-gelo-da- 


antartica/). 


Figura 1: reprodução da história. 


Sob a superfície congelada e densa da Antártida existem muitos “segredos” 
arqueológicos e históricos que poderiam ter sido revelados há muito tempo, mas 
devido a diferentes “circunstâncias” e, acima de tudo, interesses, não foram tornados 


públicos. 


Por que está escondido? 


Os interesses são muitos, por exemplo religiosos (tal revelação poderia afetar as 
crenças das pessoas), econômicos (algumas potências, por exemplo a do norte, 
poderiam se beneficiar de recursos minerais e até de possíveis tesouros e tecnologia 


de civilizações antigas). 


E também, a relevância dessas descobertas pode abalar o status privilegiado de 


O mistério da “cidade antiga” descoberta sob algumas elites e entidades governamentais. 


o gelo da Antártica 
Operação IceBridge: uma cidade sob a Antártica 


A Antártica, também chamada de “continente branco” ou “continente frio”, nem 


sempre foi assim, num passado remoto foi cheia de vida, foi um “paraíso 


tropical”, segundo descobertas de árvores fossilizadas feitas em anos anteriores. 


Mesmo uma missão científica que escaneou a laser uma região antártica descobriu o que ui 
ta aspa se 


parecem ser os restos de uma cidade antiga sob o gelo. 
É esta a evidência de que uma civilização avançada prosperou na Antártica quando 
o gelo ainda não cobria seu território? 
Existiu uma civilização no nosso planeta ainda muito mais antiga do que a 
História e a Arqueologia nos dizem? 


Esta é uma pergunta com uma resposta tão esperada que está presente em algumas A Operação IceBridge da NASA captura imagens do gelo polar da Terra com detalhes sem 
mentes, e cada dia mais... precedentes 
Algumas descobertas recentes são tão contundentes que poderiam causar uma virada Uma fotografia publicada de sensoriamento remoto da missão Operation IceBridge 
de 180 graus em todos os conceitos que temos sobre a história da humanidade, uma da NASA na Antártida levou a uma descoberta fascinante quando as imagens 


hiinndidade que spoderia tuo sida precedila por Gipresiciama e maai revelaram o que alguns especialistas acreditam ser a existência de um possível 


m m ” assentamento humano antigo sob a impressionante camada de gelo de 2,3 
civilizações do passado. mas um passado tão distante que não podemos nem imaginar hi pr a 


quilômetros. 
e explicar. 


A intrigante descoberta foi feita durante os testes de aeronaves do Advanced 


Topographic Laser Altimeter System (ATLAS) da NASA, um conjunto de 


tecnologia LiDAR (Laser Imaging Detection and Ranging) a ser lançado no satélite 
Ice, Cloud and Land Elevation. -2) em 2017, que visa monitorar as mudanças no gelo 


polar. 


Nathan Borowitz, cientista do projeto IceBridge e pesquisador de gelo marinho 
do Goddard Space Flight Center da NASA em Greenbelt, Maryland, disse em 


um comunicado: 


O cientista da NASA Nathan Borowitz diz que as imagens infravermelhas são 
definitivamente intrigantes. Outros especialistas disseram que são evidências de engenharia 


humana antiga. 


Figura 2: continuação da matéria. 


“Há muito pouco espaço para erro quando fótons individuais atingem fibras ópticas 
individuais, então ficamos muito surpresos quando notamos essas características 
anormais nas imagens LiDAR. A partir de agora, podemos apenas especular sobre o 
que são esses recursos, mas o lançamento do ICESat-2 em 2017 pode levar a outras 
descobertas importantes e a uma melhor compreensão das características 
geomorfológicas da Antártica.” 


Professor Tripathi disse: 


“Essas sào claramente caracteristicas de algum tipo de estrutura feita pelo homem, 
lembrando algum tipo de estrutura piramidal. Os padrões claramente não mostram 
nada do que devemos esperar de formações geomórficas naturais encontradas na 
natureza. Claramente temos aqui a evidência da engenharia humana. O único 


problema é que essas fotos foram tiradas na Antártica sob 2 quilômetros de gelo. 
Essa é claramente a parte intrigante, não temos nenhuma explicação para isso no 
momento. Essas fotos refletem apenas uma pequena parte da massa total de terra da 
Antártica. Possivelmente, existem muitos outros locais cobertos de gelo. Isso apenas 
nos mostra como é fácil subestimar o tamanho e a escala dos assentamentos 
humanos do passado,” 


De acordo com o historiador e cartógrafo da Universidade de Cambridge, 


Christopher Adam, pode haver uma explicação racional 


Mapa de Piri Reis. 


Adam disse: 


Ashoka Tripathi. 


“Uma das histórias de mapeamento mais intrigantes é a do almirante turco Piri Reis 
Ao pensar na existência de uma civilização que viveu no passado naquela parte do de 1513 DC, que mapeou corretamente a costa da Antártica há mais de 500 anos. O 
mais fascinante deste mapa é que ele mostra a costa sem gelo da Antártida. Como 


isso é possível quando as imagens da costa subglacial da Antártida só foram vistas 


planeta e que hoje está coberta por 2.3 quilômetros de gelo. poderiamos deduzir a 


grande antiguidade que teria tal civilização. pela primeira vez após o desenvolvimento do radar de penetração no solo em 1958? 


5 É possível que a Antártica nem sempre tenha sido coberta por uma camada de gelo? 
O principal arqueólogo, Ashoka Tripathi, do Departamento de Arqueologia da Sele a pee E Se 

Isso pode ser uma evidência de que essa é uma possibilidade. Uma ligeira mudança 
Universidade de Calcutá, acredita que as imagens mostram evidências claras de de pólo ou mudança do eixo de rotação da Terra em tempos históricos é 
possivelmente a única explicação racional que vem à mente, mas certamente precisa 
antigas habitações humanas abaixo da camada de gelo É - E E E 
de mais pesquisas antes de tirar conclusões precipitadas.” 


Descobertas como essa nos fazem pensar que ainda estamos muito longe de descobrir 


a verdadeira história da humanidade, nosso legado. 


Porém, pouco a pouco, temos certeza, revelaremos os segredos do passado, um 


passado inimaginável. 


Esse vídeo é especificamente a respeito dessas ruínas, e não aborda outros tipos de 
ruínas na Antártida (como pirâmides ou monólitos), estruturas (como cavernas) ou 


criaturas. Vídeos que abordam esses temas de forma não exaustiva são os 60 monólitos na 


Antártida (https://www.youtube.com/watch?v=kiQdclXdpdo), a Antena Eltanin 


(https://www.youtube.com/watch?v=qxlPPuBsx 8) e o Organismo 46-B 


(https://www.youtube.com/watchrv=wwcHxqwoesQ). 


3. COMO AHISTORIA SURGIU? 


O resultado indexado no Google mais antigo é de 1 de fevereiro de 2016 


(https: //es.paperblog.com /tuinas-de-una-antigua-ciudad-encontrados-en-la-antartida- 


3573049 /), que por sua vez é uma consta com uma fonte para uma matéria de janeiro de 2016. 


Figura 3: fonte citada no artigo. 


Fonte: 
http://conspiraciones 1040 blogspot.com/2016/01/ruinas-de- 
una-ancient-ciudad-encontrados-en-la-antartida.html 


A fonte redireciona para um portal chamado Helium (https://www.helium- 


24.com/2016/01/ruinas-de-una-antigua-ciudad-encontrados-en-la-antartida.html) que traz 


uma reprodução da história datada de 18 de janeiro de 2016. 


Figura 4: reprodução no portal Helium. 


Helium ! 


è INFO Y TEORÍAS MISTERIO ALIENS-OVNIS EXPEDIENTE X ANTIGUOS ORÍGENES 


Ruinas de una antigua ciudad encontrados en la Antártida 


Essa página ainda constava com um video no YouTube incorporado 


(https://www.youtube.com/watchrv=ouTXi5pSzAo), que não está mais disponível e nem foi 


arquivado. Uma busca pelo link no Twitter 
(https://twitter.com/search?g=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2FwatchY%3Fv%3D 


ouTXi5pSzAo&src=typed_query) nos revela que o video de fato se tratava do tema. 


Figura 5: comentário no Twitter a respeito do video. 


e Q https://www.youtube.com/watch?v=ouTXi5pSzAo ... 
Principais Mais recentes Pessoas Fotos Vídeos 
Ana Maria Trinchet @centroluz - 5 de mai de 2016 
Posible base secreta extraterrestre en la Antartida fb.me/2hMOtw5vp 
O tI Q ihl a 


Assim, a origem da publicação não parece ser o meio científico, mas sim portais de 


conspirações publicados na internet. 


4. O QUE É A OPERAÇÃO ICEBRIDGE? 


A Operação IceBridge, mencionada no artigo, existe 


(https: //icebridge.gsfe.nasa.gov/). A operação usa uma frota de aviões de pesquisa 


especializados para coletar dados anualmente a respeito de mudança na espessura do 


gelo marítimo, geleiras e mantos de gelo, estudando as respostas do gelo polar às 


mudanças no clima terrestre. 


Figura 6: descrição da operação. 


NASA's Operation IceBridge images Earth's polar ice in unprecedented detail to better understand 
processes that connect the polar regions with the global climate system. IceBridge utilizes a highly 
specialized fleet of research aircraft and the most sophisticated suite of innovative science 
instruments ever assembled to characterize annual changes in thickness of sea ice, glaciers, and ice 
sheets. In addition, IceBridge collects critical data used to predict the response of earth's polar ice to 
climate change and resulting sea-level rise. IceBridge also helps bridge the gap in polar 
observations between NASA's ICESat satellite missions. 


Program Objectives 


Make airborne altimetry measurements over the ice sheets and sea ice to extend and improve 
the record of observations begun by ICESat. 


Link the measurements made by historical airborne laser altimeters, ICE Sat, ICESat-2, and 
CryoSat-2 to allow accurate inter-comparison and production of a long-term, ice altimetry 
record. 


Monitor key, rapidly changing areas of ice in the Arctic and Antarctic to maintain a long term 
observation record. 


Provide key observational data to improve our understanding of ice dynamics, and better 
constrain predictive models of sea level rise and sea ice cover conditions. 


Science Goals 


Document volume changes over the aircraft-accessible portions of the Greenland and Antarctic 
ice sheets during the period between the ICESat and ICESat-2 missions. A particular focus will 
be to document rapid changes. 


Document glacier and ice-shelf thickness, ice-shelf bathymetry, snow accumulation-rate 
variability and other geophysical properties to better interpret volume changes measured with 
laser altimetry and to enable more realistic simulations of ice-sheet flow and mass balance with 
numerical models. 


Uma das imagens usada na matéria é, de fato, a descrição de um avião da Operação 


IceBridge (https://icebridge.gsfe.nasa.gov /wp- 


content /uploads/2012/07/IceBridge P3 cartoon white background 2014.png). 


Figura 7: avião da operação. 
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A matéria afirma que a descoberta foi feita pelo Advanced Topographic Laser Altimeter 


System (ATLAS). O equipamento existe 
(https://space.oscar.wmo.int /instruments/view/atlas) e está a bordo do satélite ICESat-2 


(https://space.oscar.wmo.int/satellites/view/icesat 2) lançado em 2018, além de ter sido 


também usado no satélite ICESat. Esses instrumentos, de fato, fazem parte da missão. 


Figura 8: os instrumentos fazem parte da missão. 


IceBridge Science Instruments 


Laser Altimeters 


Laser altimeters are the primary instruments on both NASA's previous ice-monitoring satellite ICESat (GLAS) and the upcoming ICESat-2 
(ATLAS). Laser altimeters are used by IceBridge scientists to measure changes in ice elevation and by using these instruments, IceBridge is 
able to continue ICESat's record of measurements and will validate and calibrate readings by ICESat-2 in the future. NASA uses two laser 
altimeters, one optimized for low altitude and one for medium altitude. UTIG and UAF also use laser altimeters of their own. 


Laser Altimeters in Use: 


e Airborne Topographic Mapper (ATM) 

e Land, Vegetation and Ice Sensor (LVIS) 
e UTIG LIDARs 

e UAF Airborne Scanning LIDAR 


Assim, apesar de o contexto fornecido passar pelas checagens (afinal, a missão e o 
instrumento existem), temos um grande problema: não há quaisquer registros da 


descoberta de ruínas na Antártida por parte da Operação IceBridge em quaisquer 
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meios cientificos (https://scholar.google.com/scholar?hl=pt- 


BR&as sdt=0%2C5&q=%22operationticebridge%22+%2B+%22ruins%22&btnG=), de 


forma que os resultados presentes no Google Scholar são apenas falsos positivos. 


Isso é bastante inesperado, uma vez que tal descoberta seria certamente não usual 
e teria potencial para mudar o conhecimento científico vigente, afinal, as primeiras 
civilizações conhecidas surgem apenas há 6 mil anos atrás, e a Antártida foi coberta 


por gelo há 23 milhões de anos (https://books.google.com.br/books?hl=pt- 


BR&lr=&id=0LSaBpILgsoC&oi=fnd&pg=PP1&dg=antarctica+froze+23+million+years+ 


ago&ots=XZVdOAsl9h&sig=b- 
bPOS5xPwaF6GLnYo2alUXA7cRc&tedir_esc=yHv=onepage&q=antarctica%020froze%0202 


3% 20million%20years/o20ago& f= false). 


Ainda assim, pode-se argumentar que esses achados ocorreram e estào sendo 
escondidos do público — apesar de esse argumento não explicar porque portais de conspiração 
tiveram acesso a eles. Nesse caso, precisamos checar as demais evidências fornecidas no artigo, 


afinal, elas são agora tudo o que temos para tentar confirmar essa história. 
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5. DE ONDE SÃO AS IMAGENS AÉREAS? 


Podemos começar pelas imagens aéreas que ilustram o artigo. A imagem da esquerda é 
fato da Antártida, mas foi feita em 2013 pela Landsat 8, um satélite americano de 


observação (https://landsat.gsfc.nasa.gov/satellites/landsat-8/). Não há quaisquer 


menções que associem essa imagem à descoberta de ruínas antigas. 


Figura 9: imagem da Landsat 8. 


First Landsat 8 images of Antarctica 
November 1, 2013 by chris | 0 comments 


Acquisition of optical satellite imagery is strongly dependent on seasons. When Landsat 8 started 
operations in May it was spring on the northern Hemisphere and autumn in the south. As a result only very 
few late autumn images were taken before the start of the polar night in Antarctica. But now the 2013/2014 
summer season has started and the first new images are becoming available. The following samples are 
from a scene at the southern edge of the regular Landsat coverage in the Transantarctic Mountains. 


O mistério da “cidade 


o gelo da Antártica 


A imagem da direita certamente mostra ruínas antigas, mas não é produzida por meio 
de IiDAR, tampouco retrata a Antártida. Na verdade, ela é de 2011 
(https: //stretchingtheboundaries.blogspot.com/2011/06/satellite-archaeological-survey- 


of.html), foi obtida processando uma imagem do Google Maps e mostra uma área da 


Necrópole de Sacará, no Egito onde se encontram vestígios de uma pirâmide enterrada. 
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Figura 10: a imagem é de Sacarà, no Egito. 


Fig.2. This is the 


tained after processing a Google Maps image. According to Refs.[9] 


there one of the buried pyramid announced by BBC [1]. (SEE PLEASE THE NOTE AT ntiga” descoberta sob 
THE END OF THIS POST) 
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6. OS CIENTISTAS MENCIONADOS NA MATÉRIA EXISTEM? 


Dois cientistas e suas citações são mencionados na matéria. O primeiro deles é Nathan 
Borowitz, que comenta sobre imagens infravermelhas. Porém, o próprio portal da NASA 


(https://www.nasa.gov/centers/goddard/news/features/2013/euclid.html) revela que o 


verdadeiro nome do cientista é Alexander Kashlinsky, e que seu trabalho é na missão 


Euclid, que estuda energia escura. 


Figura 11: página sobre o cientista. 


NASA Goddard Team to Participate in Dark Energy Mission 02.12.13 


The European Space Agency (ESA) has selected three NASA-nominated science 
teams to participate in their planned Euclid mission, including one led by NASA's 
Goddard Space Flight Center in Greenbelt, Md. 


NASA is a partner in the Euclid mission, a space telescope designed to probe the 
mysteries of dark energy and dark matter. Euclid is currently scheduled to launch 
in 2020. 


ie. MR £ 
Alexander Kashlinsky at NASA Goddard 
will lead one of three U.S. teams selected 
to participate in the European Space 
Agency's upcoming Euclid mission. 
TEPER ONEEN Credit: NASA's Goddard Space Flight 
Center/David Friedlander 
» Larger image 


The Goddard team is led by Alexander Kashlinsky, an astrophysicist with Science 
Systems and Applications, Inc., in Lanham, Md. The group plans to use Euclid 
imaging data to explore the cosmic infrared background (CIB), the collective light 
emitted throughout cosmic history by all sources, including those that cannot be 


According to theoretical models, the early universe was dark and featureless until 
the first stars formed. When these stars died, they exploded as supernovae or 
collapsed into black holes, initiating changes that culminated in the diverse and 
complex cosmos we observe around us today. Each modification left its imprint in the CIB. 


Uma busca por Nathan no Google Scholar 


(https://scholar.google.com/scholar?hl=pt- 


BR&as_sdt=0%2C5&q=%22Nathan+Borowitz%22&btnG=) não traz quaisquer 


resultados relevantes. 
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Figura 12: pesquisa por Nathan. 


"Nathan Borowitz" E 


1 resultado (0,08 s) 


[Livro] Skinner's drift: a novel 

L Fugard - 2007 - books.google.com 

Ten years after leaving South Africa, Eva van Rensburg returns to her dying father, a violent 
stuttering man whose terrible secret Eva has kept since she was a child, and to Skinner's Drift... 
vy Salvar 99 Citar Citado por 25 Artigos relacionados Todas as 4 versões 


Temos então o cientista indiano Ashoka Tripathi, que reafirma o fato de as estruturas 


fotografadas serem feitas pelo homem. A imagem, porém, traz Rakesh Tiwari, diretor geral 


de pesquisar arqueológicas da Índia (https://frontline.thehindu.com /the-nation/more- 


excavation-only-after-report/article9457075.ece), para o qual não existem associações 


com descobertas na Antártida. 


Figura 13: página sobre o arqueólogo. 


‘More excavation only after report 


Pubäshad : jan 04, 2017 ths 


Bia 2 tum 


ALTHOUGH the division bench of Justices S. Nagamuthu and M.V. Muralidaran of the 


Madurai Bench of the Madras High Court asked, on November 15, why the Keezhadi 
artefacts could not be taken to the ASI's circle office in Chennai Instead of Bengaluru for 
scientific cleaning analysis anc Gocumentation, subsequently, on November 24, the bench 
permitted the ASI to shift the finds to its chemistry branch headquarters in Dehradun or 


any other laboratory in the country 
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Da mesma forma, uma busca por Ashoka ‘Tripathi no Google Scholar 


(https://scholar.google.com/scholar?hl=pt- 


BR&as sdt=0%2C5&q=Y22Ashoka+Tripathio22&btnG=) não produz quaisquer 


resultados. 


Figura 14: pesquisa por Ashoka. A pesquisa por Ahsoka também é igualmente vazia. 


"Ashoka Tripathi" a 


Vocé quis dizer: "Ahsoka Tripathi" 
Sua pesquisa - "Ashoka Tripathi" - nào encontrou nenhum artigo correspondente. 


Sugestões: 


Certifique-se de que todas as palavras estejam escritas corretamente. 
Tente palavras-chave diferentes. 

Tente palavras-chave mais genéricas. 

Tente usar menos palavras-chave. 

Experimente consultar em toda a Web 
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7. O MAPA DE PIRI REIS MOSTRA A ANTÁRTIDA? 


A última parte discorre sobre como o mapa de Piri Reis, séculos antes da Antártida ser 
descoberta, representa o continente gelado. Você pode saber mais sobre porque isso é falso 


em https://youtu.be/PcFt8yEJ3Kc. 


Figura 15: mapa de Piri Reis e massa de terra ao sul. 


A massa de terra mostrada ao sul no mapa de Piri Reris é somente a Terra Australis 
Incognita 
(https://www.oxfordreference.com/display/10.1093/0i/authority.20110803103151680 
continente desconhecido ao sul cuja existência era somente baseada em uma crença da 
antiguidade clássica de que as terras existentes ao norte deveriam ser compensadas por terras 
ao sul. Essa mesma massa aparece em diversos outros mapas da época e, nos livros, é sempre 


descrita como uma terra hipotética, mas jamais visitada. 
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8. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que é falsa a notícia a respeito da descoberta das ruínas 
de uma civilização na Antártida, uma vez que, apesar da Operação IceBridge existir e 
utilizar equipamentos de LIDAR, não há quaisquer publicações científicas a respeito do 


achado. 


Somos então forçados a confrontar as evidências fornecidas na matéria, e verificamos 
que nenhuma delas procede: as fotografias aéreas ou não sustentam a alegação ou são de uma 
necrópole egípcia, os cientistas citados simplesmente não existem e as fotografias utilizadas 


para ilustrá-los são imagens de outras pessoas. 


